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Introdução 

Do ponto de vista toxicológico a determinação da 
percentagem do princípio ativo em amostras de 
drogas de rua e a identificação de adulterantes 
eventualmente presentes, tornam-se necessárias 
principalmente nos casos de intoxicação agudas 
atendidas nos Centros de Controles de Intoxicação 
(CCI), posto que, por vezes os produtos que o 
compõem pode interferir na toxicidade do produto 
final. De acordo com o relatório das Nações Unidas 
sobre drogas e crimes, de agosto de 2010, o Brasil 
tem cerca de 870mil usuários de cocaína. E o Brasil 
é o segundo maior mercado das Américas, atrás 
apenas dos Estados Unidos.
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 O abuso de cocaína 

está associado a inúmeros problemas de ordem 
sócio-econômica e psicológica. Neste contexto o 
objetivo do presente trabalho foi o desenvolvimento 
de uma metodologia simples e rápida para a 
determinação de cocaína e adulterantes em 
amostras de rua apreendidas utilizando a 
cromatografia líquida de alta eficiência (HPLC) com 
detecção DAD. 

Resultados e Discussão 

Uma metodologia HPLC-DAD foi otimizada 
utilizando-se um HPLC Shimadzu série 20 equipado 
com detector DAD, sistema de degaseificação 
online, forno para coluna, injetor automático e 
software de aquisição e análise de dados LC 
Solution versão 1.22 SP1. As condições de análise 
foram: coluna C18(2,1mmx250mm, 5μm procedência 
Supelco), fase móvel utilizada 35:65 (v/v) 
metanol:tampão fosfato de sódio pH 3,2, fluxo de 
1,0 mLmin

-1
, injeção de 10 µL, T = 25ºC e λ = 232 

nm. A metodologia foi validada utilizando-se o 
protocolo ICH Q2R1

3
, o método apresentou boa 

linearidade para os compostos estudados (R² > 
0,99), e os coeficientes de variação intraensaio e 
interensaio variaram de 0,18% a 7,66%. Na Figura 
1 é mostrado o cromatograma obtido para um 
mistura constituída por padrões de cocaína, 
benzocaína, lidocaína e cafeína na concentração de 
5mg/L. Na Tabela 1 são mostrados os resultados 
obtidos para a aplicação da metodologia validada 

em um pool de amostras de cocaína e crack 
apreendidas pela policia civil de São Paulo. 

  
Figura 1. Cromatograma obtido para a mistura de 
padrões: (1)benzocaina, (2)cafeína. (3)lidocaína, 
(4)cocaína na concentração de 5mg/L. As 
condições de análise foram: coluna C18, fase móvel 
35:65 (v/v) MeOH:tampão fosfato de sódio pH 3,2, 
fluxo 1,0 mLmin

-1
, injeção 10 µL, T = 25ºC e λ = 232 

nm. 
Tabela 1. Amostras analisadas e % em massa dos 
adulterantes emcontrados 

Amostra % cafeína %lidocaína %cocaína 

A1 
(cocaína em pó) 

13,33% 11,63% 6,37% 

A1  
(pedra de crack) 

1,43% 1,27% 28,17% 

Conclusões 

Não foi detectada a presença de benzocaína no 
pool de amostras analisados, verificou-se uma 
maior quantidade de cocaína em crack do que nas 
amostras de cocaína em pó. O método 
desenvolvido é simples e rápido e não requer 
preparo de amostra para a determinação de 
cocaína e adulterantes nas amostras de rua 
apreendidas pela polícia civil do estado de São 
Paulo 
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